
PORTIFOLIO - Flecha Lançada Arte  

Flecha Lançada Arte (2017) é uma Coletiva idealizada por Barbara Matias que 

tem como interesse o cultivo da demarcação do território das artes, com Indígenas 

da Nação Kariri do estado do Ceará e aliados dos nativos.  

Dentre as produções temos desenvolvido Teatro, Performances, Museu das 

Marrecas (Em construção), Poesia, Artesanto, Vídeo performance, foto 

performance e cinema. A maioria das produções foram desenvolvidas na 

Comunidade do Marreco/Quitaíus de Lavras da Mangabeira - Cariri do Ceará 

(Onde Barbara nasceu e se criou). 
Teatro: Gabriela(2012), Cardinal (2017), Santa Pedra (2019). 

Poesia: Pode ser uma Poema (2018). 

Artesanato: Artesanato das Mamas Kariri (2001) 

Museu: Projeto em processo Museu das Marrecas, Aldeia Marrecas (Comunidade 

do Mareco), Quitaíus (2019). 

Vídeo Performance e foto-performance: Água, Uru’ ku (2019/2020). Corpo- 

Canoa, Memória Submersa, as águas amoleceu os mandacarus (2018/2020). 

Performance: Líquida (2017), Influxo (2018), Carcaçá (2020). 

Cinema: Tinha um rio debaixo do açude (2018), Noda (2019) em processo. 

Redes sociais:  

www.artistaslatinas.com.br/artistas-1/barbara-l.-matias 

https://www.youtube.com/channel/UComkBQaowUGSEEwYTPxxs0Q?view_as=s

ubscriber 

https://www.instagram.com/flechalancada/ 

https://www.instagram.com/podeserumapoema/ 

https://www.instagram.com/artedemamakariri/ 

http://www.artistaslatinas.com.br/artistas-1/barbara-l.-matias
https://www.youtube.com/channel/UComkBQaowUGSEEwYTPxxs0Q?view_as=subscriber
https://www.youtube.com/channel/UComkBQaowUGSEEwYTPxxs0Q?view_as=subscriber
https://www.instagram.com/flechalancada/
https://www.instagram.com/podeserumapoema/
https://www.instagram.com/artedemamakariri/


https://www.instagram.com/museudasmarrecas/ 

Bio de Barbara Matias – 

    Barbara é indígena do Povo Kariri, [1993,CE]. 

DRT de atriz 0001784,CE.  Nasceu na comunidade do Mareco (Aldeia Marrecas), 

Quitaius,Lavras da Mangabeira. Artista curiosa, transita entre as artes da cena, áudio 

visual e escrita. Sua prática é um caminho não-linear  que usa a corpa como suporte 

para denunciar o memoricidio, "se- acontece"  em diferentes plataformas artísticas para 

resgatar memórias originárias e recontar memorias nativas que foram apagadas devido o 

etnocídio/genocídio a nação Kariri. 

Doutoranda em Artes da Cena pela UFMG. 

Autora do livro Pensando a pedagogia do teatro, da sala de ensaio para a escola pública 

(2020, APPRIS, EDITORA). 

Imagens de foto-performance e performance:  

    URU’KU 

https://www.instagram.com/museudasmarrecas/


 

SANTA PEDRA – IMAGENSDE UMA OBRA AUDIO-VISUAL  



 



 

QUINTAL POÉTICO 



 



 

NASCEM EM ESCOMBROS 









 

CORPA-CANOA 

 



 

 

Flecha Lançada  



 



 



 



CORPO É ÁGUA E AGORA 

 





 

 

EM CADA CABÔCA UM PÉ DE URUCUM 







 

 

CORPA-TERRITÓRIO 









 

 

Cartazes: 



       

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 







 



 

 

 



 

 


